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Introdução 

A dispersão química é uma técnica de contingência utilizada em derramamentos de petróleo. Quando liberado 

no ambiente, o petróleo é imediatamente submetido aos efeitos conjuntos de processos naturais físicos, 

químicos e biológicos múltiplos, responsáveis pelo intemperismo do óleo (Wang; Stout, 2007). O 

intemperismo causa a alteração da composição e, consequentemente, das propriedades do óleo, o que 

resulta na redução da efetividade da dispersão química. Para uma ação que minimize os impactos ambientais 

é necessário entender como a eficiência de dispersão varia frente à óleos frescos e intemperizados. Portanto, 

este trabalho tem como objetivo estudar a eficácia de dispersantes químicos em diferentes tipos de petróleo 

(frescos e intemperizados), e estabelecer métodos padronizados para avaliar o desempenho desses 

dispersantes. A implementação destes métodos passou por um trabalho de calibração interlaboratorial entre 

a UFES, Cenpes/Petrobras e SINTEF (Centro de pesquisa Norueguês), no qual foram desenvolvidas análises 

idênticas em ambos os laboratórios com o intuito de padronizar os métodos e comparar os resultados. Neste 

trabalho foram utilizados dois métodos de intemperismo em escala de bancada: evaporação (Stiver; Mackay, 

1984) e emulsificação (Hokstad, 1993) e dois métodos de eficiência de dispersão: IFP (AFNOR, 1990) e MNS 

(Mackay; Szeto, 1980). 

Resultados e Discussão 

Os resultados apresentados são referentes a um petróleo caracterizado nas três instituições, com grau API 

28,8°API e viscosidade 41 cSt à 20°C. A evaporação teve como método comparativo a análise do balanço 

de massa (fração evaporada, residual e perdas) e análise cromatográfica de destilação simulada. O resultado 

da destilação simulada indicou diferenças de massa entre os laboratórios de aproximadamente 2%, 4% e 3% 

para as frações 150°C+, 200°C+ e 250°C+, respectivamente. A perda evaporativa em massa também 

apresentou diferenças, sendo os resultados obtidos na UFES o mais baixo, o do CENPES intermediário e o 

do SINTEF com as maiores perdas. O teste de emulsificação teve como parâmetro comparativo a viscosidade 

medida por reologia à 25°C e taxa de cisalhamento 10 s-1. Os resultados para as emulsões com menor razão 

água/óleo (RAO), 1 e 3, revelaram variações mais sutis. No entanto, para as emulsões com RAO máxima 

(entre 8 e 10), observaram-se diferenças mais expressivas, sendo as emulsões obtidas no SINTEF mais 

viscosas dentre as três, seguidas pelas do CENPES com valor intermediário e, por fim, pelas da UFES, com 

os menores valores. Os testes de eficiência de dispersão também geraram resultados distintos entre as 

instituições. Entretanto, para as emulsões com RAO máxima, os três laboratórios obtiveram resultados 

próximos, no qual foi observado uma baixa eficiência de dispersão. O principal indicativo para os desvios 

obtidos nos resultados são variações no aparato e procedimentos experimentais. 

Conclusões 

A calibração interlaboratorial permitiu a identificação de diferenças em procedimentos e a padronização dos 

métodos de análise, fundamental para obter resultados consistentes e comparativos entre as instituições.  
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